100-8132   Drenagem     A
parallela

1. Apresentação

Este relatório apresenta o resultado dos estudos realizados visando a implantação do sistema de drenagem pluvial, para a Estrada São Caetano, no trecho entre o limite do trecho orçado no PI-98 até o cruzamento da Igreja, junto a Parada 39 na região Extremo Sul de Porto Alegre–RS, com uma extensão total de 516.43 metros, identificada no Cadastro Técnico Municipal sob o nº 9056037.

O orçamento participativo incluiu no Plano de Investimentos de 1999 (PI-99), os primeiros 290 metros do trecho projetado, contados a partir da estaca 15+0.00.  Esta rua faz parte do lote de projetos nº 8 do convite nº 02.081069.99.5 com Ordem de Início nº 048/99 de 14/06/99.

2. Memorial Descritivo

O projeto de drenagem foi desenvolvido com base nos dados fornecidos pelos estudos topográficos, estudos hidrológicos e no projeto geométrico.

A plataforma transversal a ser implantada em primeira etapa será composta de pista simples, com duas faixas de rolamento de 3.50m de largura, abaulamento transversal de 2,5% para ambos os lados em CBUQ, com acostamentos transversal em saibro de 2.50m, drenados para fora da plataforma com 5.0% de inclinação. A drenagem neste segmento será feita por valetas laterais e sarjetas, transpostas nos talvegues por bueiros com alas, nos acessos as propriedades são previstas tubulações para transposição, dimensionadas de modo a manter a mesma seção de escoamento.

O trecho apresenta bacias de médio porte, com média inclinação com contribuições do lado esquerdo, segundo a diretriz da linha geral.

3. Dimensionamento

O dimensionamento dos dispositivos aplicados obedeceu aos seguintes critérios:

· Foram limitadas as bacias de contribuição, utilizando-se restituições aerofotogramétricas na escala 1:1000, representadas pelas pranchas 2987.2 – F70 / F80 / K59 / K69 / K79 / K89.

· Para os critérios complementares dos estudos hidrológicos foram seguidas as orientações constantes do relatório de compatibilização do projeto geométrico com o projeto de drenagem, sendo os principais elementos: 

Posto Pluviométrico : IPH

Tempo de Recorrência : 5 anos para galerias tubulares e 10 anos para bueiros e galerias celulares.

Coeficiente de Escoamento : 0.30

· Foram dimensionadas valetas para interceptação e condução dos fluxos a esquerda da linha geral, adotando-se revestimentos em grama. 

· Foram indicados as substituições de todos as travessias existentes (bueiros), em função do recobrimento e a capacidade de escoamento, neste dimensionamento foi adotado a equação apresentada pelo DAER – RS:

D = (Q / 1,533) ^ 0,4  onde:


D = Diâmetro (m);


Q = Vazão (m3/s)

A seguir, apresentamos as planilhas de dimensionamentos comentadas, na seguinte seqüência:

a) Dimensionamento dos Bueiros;

b) Dimensionamento das Valetas e Transposições.

4. Interferências

A pesquisa junto as concessionárias de água, esgoto, energia e telefonia indicaram as seguintes interferências:

CEEE (energia elétrica) – existem apenas redes aéreas em todo o trecho, não interferindo com a implantação proposta.

DMAE (água e esgoto) – não existem rede de abastecimento de água e rede de esgoto no cadastro pesquisado.

CRT (telefonia) – não existem vigas de cabeamento no cadastro pesquisado.

5. Estudos Geotécnicos

Nas páginas a seguir, apresentamos o quadro resumo dos ensaios e croqui de localização dos furos.

6. Áreas de Contribuição

Nas páginas a seguir, apresentamos as bacias hidrográficas com a divisão de áreas trecho a trecho.

7. Projeto de Drenagem

A seguir, mostraremos as plantas e perfis do projeto de drenagem da rua. 
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